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Introdução: a violência é um importante problema de saúde pública em e apresenta 

elevados índices entre as mulheres. A enfermagem tem por atribuições reconhecer essas 

vítimas e atuar no enfrentamento dessa realidade sendo a equipe de linha de frente do 

cuidado. É necessária a ampliação da capacitação dos enfermeiros para lidar com tais 

situações (MARTINS et al, 2017). Objetivo: refletir sobre a importância da enfermagem 

no atendimento de casos de violência contra a mulher. Metodologia: trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura de artigos sob a temática “enfermagem e atendimento de 

casos de violência contra a mulher”, acessados em base de dados (LILACS, SCIELO), de 

2013 a 2018. Os critérios de seleção consideraram data de publicação e temática. 

Resultados:  obteve-se uma amostra final de cinco artigos, esses utilizaram como 

metodologia as pesquisas descritivas, com abordagem qualitativa e quantitativa. Os 

materiais abordaram a importância do profissional de enfermagem no reconhecimento de 

casos de violência contra a mulher sendo que esses profissionais geralmente são os 

primeiros a terem contato com a vítima; concordam também sobre a importância dos 

enfermeiros como educadores para o enfrentamento dessa realidade, bem como a 

identificação de mulheres em situação de vulnerabilidade; Além disso, os textos 

descreveram a deficiência na preparação do enfermeiro para o atendimento desses casos, 

pelo pouco contato com a temática durante a graduação; destaca-se a importância da 

enfermagem na prevenção através da educação em saúde e melhoria do vínculo entre as 

mulheres e os profissionais; sugerem a melhoria da abordagem da temática durante a 

formação profissional e investimento na educação continuada para profissionais 

reafirmando o reconhecimento das mulheres vítimas de violência. Conclusões: deve-se 

ampliar os estudos sobre a temática, contribuindo para a melhoria da assistência e 

expandindo métodos para o enfretamento dessa realidade. 

 

Descritores: violência contra a mulher. 
 

 


